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VIDA URBANA, MARGINÁLIA, FEIRAS E MAFUÁS
A MODERNIDADE URBANA NAS CRÔNICAS DE LIMA BARRETO

José Luiz Matias (UERJ)
Este trabalho é parte da dissertação de Mestrado em Literatura Brasileira apresentada na Universidade do Estado do Rio de Janeiro em 2007, com o objetivo de analisar as crônicas de Lima Barreto sob a perspectiva da inserção do Brasil na modernidade das primeiras décadas do século XX, diante dos impactos ocorridos no país durante a Primeira República, tais como o avanço técnico, o cientificismo, o cosmopolitismo, a reurbanização do Rio de Janeiro e outros aspectos que avassalavam principalmente o cotidiano da sociedade urbana à época.
O corpus da pesquisa é formado por crônicas de Lima Barreto extraídas dos livros     e  , cujo critério de seleção se orientou pela maior possibilidade de mostrar a representação das manifestações culturais em contraponto com a modernidade compulsória do Rio de Janeiro; a crônica na interface da imprensa com a literatura; a reflexão sobre os aspectos culturais nas crônicas de Lima Barreto e a crônica em diálogo com as imagens do cotidiano. Já a abordagem teórica busca conceituar a modernidade e seus desdobramentos no Brasil, a partir dos pensadores da cultura brasileira e dos críticos que estudam a crônica e a imprensa do início do século XX. Tendo como referência a obra de Lima Barreto, reflete-se também sobre o papel do intelectual, como mediador e intérprete da modernidade e suas tensões.

No desenvolvimento do trabalho, verifica-se que Lima Barreto debate a maneira pela qual ocorria a modernização do espaço urbano, com a supressão do interesse público, a demolição do patrimônio cultural, o prestígio desmesurado dos políticos à frente das reformas, os benefícios dos empreiteiros das obras contratadas, apesar de reconhecer a necessidade de o país progredir e superar suas dificuldades.

Posta na intersecção entre a linguagem jornalística e o discurso literário, a crônica se apresenta como veículo primordial para o debate destas questões. Além disso, caminha entre o fato colhido no dia-a-dia da cidade e a verossimilhança, desafiando a inventividade do cronista em convencer o leitor da assertividade da sua narrativa ou dos seus comentários. 

Por outro lado, a crônica se caracteriza por dar um tratamento inovador ao tempo da narrativa. Fatos que são narrados como acontecidos na Primeira República se presentificam por sua semelhança com o que ocorre nos dias de hoje. Sendo o intérprete de uma cultura que se constrói historicamente, o cronista recria os fatos do cotidiano e sua narrativa acaba se projetando ao longo dos tempos. É por isso que algumas crônicas daquela época dão a impressão de serem referência a assuntos atuais. 
Outro aspecto que também emerge durante o estudo das crônicas é o posicionamento do intelectual diante da cultura brasileira, pois ele é considerado um mediador na interpretação do país para o povo. Como menciona a Professora Carmem Lúcia Negreiros de Figueiredo, “o homem brasileiro comum habituou-se a pensar a partir de imagens criadas por seus intelectuais” (FIGUEIREDO, 1997: XIX). E é a literatura que divulga essas imagens a ponto de elas começarem a fazer parte da cultura popular. Entretanto, a atitude dos intelectuais, especialmente quando se trata de literatos, nem sempre cumpre com essa responsabilidade, quando preferem exercitar a sabedoria vazia manifestada apenas pelo acúmulo de leituras, reproduzidas mais para impressionar pelo efeito da sonoridade do discurso do que pela articulação das idéias. 
Em contrapartida, Lima Barreto propõe uma literatura militante, que desperte reflexões no leitor sobre o que deve ser exigido para o bem-estar da humanidade, em vez de configurar apenas um extrato do que é publicado nas antologias. Daí, a ironia com que registra esses discursos vazios, sem objetividade ou clareza, com intenção exclusiva de extasiar os leitores pelo arcabouço filosófico e beletrista.
Para Arrigucci Júnior (1987: 53), “a crônica é ela própria um fato moderno, submetendo-se aos choques da novidade, ao consumo imediato, às inquietações de um desejo sempre insatisfeito, à rápida transformação e à fugacidade da vida moderna”. A crônica aproxima narrador e leitor, por meio de um cotidiano que possa não ser vivenciado hoje, mas que se presentifica, à medida que estabelece a sintonia entre os dois (narrador e leitor), no encontro marcado para fazer fluir idéias e impressões evocadas pela narrativa. 

O mesmo autor afirma que “a crônica se situa bem perto do chão, no cotidiano da cidade moderna, e escolhe a linguagem simples e comunicativa, o tom menor do bate-papo entre amigos, para tratar das pequenas coisas que formam a vida diária, onde às vezes encontra a mais alta poesia”. (Arrigucci Júnior, 1987: 55). No entanto, este “tom menor” no tratamento dos temas do cotidiano exige do cronista habilidade do domínio textual para conseguir, dentro da economia da crônica, ajustar o enfoque, aprofundar questões, suscitar reflexões e extrair poética a partir de um cotidiano ainda pulsante no imaginário do leitor. 
É o que se constata na crônica Os enterros de Inhaúma, extraída do livro Feiras e mafuás, na qual Lima Barreto (1956: 287 – 298) se posiciona entre o cômico e o satírico, mostrando o estranho costume dos habitantes do subúrbio em desfilar com o defunto pelas ruas locais, numa longa caminhada em direção ao Cemitério de Inhaúma.

O subúrbio carioca sofre há muito tempo com a proverbial incúria dos governantes, que o consideram um não-lugar: os investimentos em obras públicas são direcionados para áreas mais nobres, de maior visibilidade para a metrópole. Por isso, as ruas do subúrbio são muito maltratadas e com calçamento irregular, tornando este percurso fúnebre para o Cemitério de Inhaúma um verdadeiro caminhar para o Calvário. O cronista narra que, num destes penosos deslocamentos, o coche que conduzia o caixão caiu num buraco da rua, o cocheiro e o caixão foram jogados para fora do carro fúnebre. Segundo o narrador, o defunto saltou do esquife, indignado por ter voltado à vida, em função do desastre causado pelo descaso municipal. Eis o discurso do ex-de cujus:

Desgraçada municipalidade de minha terra que deixas este calçamento em tão mau estado! Eu que ia afinal descansar, devido ao teu relaxamento volto ao mundo, para ouvir as queixas da minha mulher por causa da carestia da vida, de que não tenho culpa alguma; e sofrer as impertinências do meu chefe Selrão, por causa de suas hemorróidas, pelas quais não me cabe responsabilidade qualquer! Ah! Prefeitura de uma figa, se tivesses uma só cabeça havias de ver as forças das minhas munhecas! Eu te esganava, maldita, que me trazes de novo à vida! (Barreto, 1956: 290).

Igualmente hilário é o fato narrado a propósito do enterro do operário Felisberto Catarino. Seu caixão foi levado em séqüito a pé de Engenho de Dentro até Inhaúma, com os amigos e parentes revezando-se nas asas do caixão. Entretanto, durante o trajeto, eles paravam várias vezes, arriavam o esquife e iam aos bares e tavernas do caminho, a fim de tomar um trago. Já próximo ao cemitério, um grupo, após ter parado para beber, resolveu deixar o caixão na estrada, para que o próximo grupo cumprisse a etapa final.

Na porta do cemitério todos ficaram esperando o caixão, que demorava a chegar, quando deram conta de que ele ficara perdido no meio do caminho, sendo necessário que o fossem procurar e trazê-lo para a morada final. O autor encerra a crônica filosoficamente:

Tristes enterros de Inhaúma! Não fossem essas tinturas pinturescas e pitorescas de que vos revestis de quando em quando de quanta reflexão acabrunhadora não havíeis de sugerir aos que vos vêem passar; e como não convenceríeis também a eles que a maior dor dessa vida não é morrer... (Barreto, 1956: 291-292).

Quando enuncia que “a maior dor dessa vida não é morrer”, Lima Barreto abandona repentinamente o lado humorístico com que acompanha os enterros de Inhaúma para revelar o sentimento de impotência, fracasso e dor dos habitantes dos subúrbios – despersonalizados em vida, esquecidos na morte. A “reflexão acabrunhadora” se manifesta pela própria situação do subúrbio, tão abandonado à própria sorte quanto o caixão de Felisberto Catarino deixado na estrada a caminho do cemitério.

O esquife abandonado do operário do Engenho de Dentro simboliza a ausência do poder público no subúrbio: muitos são os políticos que declaram querer conduzi-lo para a modernidade, mediante o progresso, mas como o fardo é pesado demais, torna-se mais fácil deixá-lo para o próximo que também não o carrega e assim por diante. A alegoria faz perceber que nem a morte estanca o descaso dos governantes com relação ao subúrbio. Ao contrário: perpetua-o.

Quando se analisam estes textos de Lima Barreto, em que se evidencia o universo suburbano, o leitor pode ficar com a impressão errônea de haver algum travo de censura na observação crítica do autor. Entretanto, estes flashes do cotidiano da gente do subúrbio são, na realidade, retalhos de uma parte da cidade do Rio de Janeiro que sempre ficou segregada a um plano inferior, vez que, desde o Império e a Primeira República, a literatura urbana narrava o centro da cidade, Botafogo, Glória, Largo do Machado etc. 

Ao volver seu olhar para o subúrbio, Lima Barreto não poderia fazê-lo senão da maneira mais autêntica possível, de acordo com seus princípios: era um habitante do subúrbio, mas um pensador brasileiro. Por isso, suas reflexões se projetam desde o subúrbio para todas as contradições da cultura brasileira, desconhecendo fronteiras que pudessem restringir a sinceridade.
Ao enfocar o subúrbio, ampliando a visão das contradições existentes na cidade e das aspirações e dos desejos que marcam o cotidiano dos seus moradores, Lima Barreto contribui para sua inclusão na modernidade. É assim o artesanato da crônica: o circunstancial nunca é simplório e o fragmentário encontra, na imaginação do leitor, a lógica da organização que se rebate no seu cotidiano, nas suas histórias de vida, nas narrativas que se desenrolam no seu ambiente. Como afirma Beatriz Resende, “na produção de Lima Barreto, são eliminados os limites rígidos entre o literário e o jornalístico” (Resende, 1993: 80), pois os recursos estéticos de um meio são inteiramente aproveitados em outro, completamente integrados em sua escritura.

Outro aspecto que marca a crônica é a expressividade de suas imagens. É dessa época a chegada da caricatura para ilustrar as folhas, abrindo uma nova forma de expressão que começa a fazer parte do texto jornalístico. A caricatura dá maior impacto ao texto, à medida que proporciona uma imediata identificação do leitor com a situação e os personagens retratados, influenciando também o texto, numa relação simbiótica. Assim, há uma significativa transformação da linguagem, da temática e até mesmo do apelo mediante o qual o jornalista pretende chegar ao leitor, na instantaneidade dos fatos (Borelli, 1996: 72).

Tal presença é freqüente nas crônicas, quando o narrador, ainda no microcosmo suburbano descreve os usuários da estação de trem. Nas horas de maior movimento, a estação adquire vida com o elenco de personagens que por ela circula cotidianamente. É uma clientela formada de funcionários públicos, pequenos advogados, bacharéis de pouca expressão, literatos sem fama, estudantes, operários, desocupados e muitos outros.

Esses personagens são o alvo predileto do olhar crítico de Lima Barreto, pois, à proporção que observa seu comportamento, esboça um quadro sintético do universo cultural suburbano. É um verdadeiro exercício etnográfico. O autor age como um observador crítico, munido de olhar pan-óptico, que procura colher nos gestos, nas atitudes e nas falas dos personagens a argamassa do seu comportamento, conforme se segue:

Então, é de ver e ouvir as palestras e as opiniões daquela gente toda, sempre a lastimar-se de Deus e dos governos, gente em cuja mente a monotonia do ofício e as preocupações domésticas tiraram toda e qualquer manifestação de inteligência, de gosto e interesse espiritual, enfim, uma larga visão do mundo.

[...]

Não se abeira de uma roda, quer seja de civis, quer de militares, que não se ouçam queixas contra o governo, objurgatórias contra o congresso, porque não lhes aumenta o ordenado. (Barreto, 1956: 148-149).

Ao traçar o perfil destes personagens, o autor também reconstrói o subúrbio, com suas inspirações e interesses. Ali, naquela estação de trem, o mais simples contínuo ganha foros de chefe de repartição, o mais humilde burocrata torna-se tão importante quanto um diretor de departamento. Na fantasia de sua importância nas repartições públicas, dão despachos que impactam os destinos do país, obtêm informações inacessíveis aos comuns dos mortais, e isso lhes credencia para manter o status de superioridade diante dos demais passageiros que esperam o trem:

Quanto mais modesta for a categoria do empregado – no subúrbio pelo menos – mais enfatuado ele se mostra. Um velho contínuo tem-se na conta de grande e imensa coisa, só pelo fado de ser funcionário do Estado, para carregar papéis de um lado para outro; e um simples terceiro oficial, que a isso chegou por trapaças de transferências e artigos capciosos nas reformas, partindo de “servente adido à escrita”, impa que nem um diretor notável, quando compra, se o faz a passagem no guichet da estação. Empurra brutalmente os outros, olha com desdém os mal vestidos, bate nervosamente com os níqueis... A sua pessoinha vaidosa e ignorante não pode esperar que uma pobre preta velha compre uma passagem de segunda classe. Tem tal pressa, a ponto de pensarmos que, se ele não for atendido logo, o Brasil estoura, chega-lhe mesmo a esperada bancarrota... (Barreto, 1956: 150-151).

Em casos análogos, a afirmação de status se dá pelo poder do pseudoconhecimento. Mediante a imagem estampada por Lima Barreto, esses personagens se enquadram nos arquétipos do falso burguês e da intelectualidade vazia que grassavam pelos cafés e salões do Rio de Janeiro da época, deitando erudição por onde passasse, apesar de não terem nenhum embasamento para tanto: 

Outra mania dos burocratas, e que eles exibem na estação é a sabença e a formatura. Todos eles têm em alta conta o seu saber, principalmente em português. Lêem esses anarquistas da língua receituários gramaticais, que os jornais trazem, e saem de palmatória em punho a emendar toda a gente. (Barreto, 1956: 151).

Embarcando em O trem dos subúrbios, o leitor participa da construção de mais um ícone da vida suburbana. O trem é o veículo que materializa a passagem a que se submetem diariamente os moradores dos subúrbios na ida ao centro do Rio de Janeiro e a posterior volta para casa. Lima Barreto assim critica aqueles moradores do subúrbio que se atribuem importância desmesurada:

Quando há quase vinte anos, fui morar nos subúrbios, o trem me irritava. A presunção, o pedantismo, a arrogância e o desdém em que olhavam as minhas roupas desfiadas e verdoengas, sacudiam-me os nervos e davam-me ânimos revolta. Hoje, porém, não me causa senão riso a importância dos magnatas suburbanos. Esses burocratas faustosos, esses escrivães, esses doutores de secretaria, sei bem como são títeres de policões e politiquinhos. (Barreto, 1956: 242).

Entretanto, a importância que estes personagens demonstram é fugaz, dura o tempo de uma viagem, pois ela se esvazia ao saírem do trem e chegarem à Rua do Ouvidor, onde vão viver mais um dia de rotina na irrelevância de suas funções. 
Por outro lado, também está presente no trem suburbano o personagem-tipo do rapaz à procura de casamento e, por extensão, um emprego, de preferência em algum departamento da própria Estrada de Ferro Central do Brasil. O rito suburbano implica que o pai da filha casadoura deve prover um emprego público para o futuro genro, a fim de assegurar a solidez do matrimônio:

O candidato suburbano de emprego público pensa sempre na Central, para salvá-lo e dar-lhe estabilidade na existência. Um bonezinho de auxiliar (condutor de trem) ou de conferente é a meta dos seus sonhos; e é, para ele, quase como chapéu armado de general com o seu respectivo penacho. (Barreto, 1956: 244).

Outra situação típica é a ida de trem à cidade no início da tarde. É a hora das “passeadeiras suburbanas” e seus “namorados profissionais”, que escolhem lugares estratégicos para ficarem lançando-lhes olhares tórridos e comprometedores. Neste ambiente, a conversa entre os passageiros gira em torno do cinematógrafo e “o execrável football”. (Barreto, 1956: 244-245). O autor critica a roupa destes rapazes e moças, como uma simples imitação do que vêem nos centros de elegância e lastima que dediquem tanta energia para coisas tão desimportantes:

Os vestuários, com raras exceções, são exageradíssimos. Botafogo e Petrópolis exageram Paris; e o subúrbio exagera aqueles dois centros de elegância.

[...]

Os cavalheiros, com suas roupas a prestações, também se arreiam à moda dos “almofadinhas” das confeitarias de rendez-vous elegantes. (Barreto, 1956: 245).

Mas ao final da tarde, os moradores voltam para seus lares no subúrbio e este retorno da cidade homogeneiza todas as fisionomias: “burocratas, militares, ‘almofadinhas’, meninas do Normal e da Música, tudo de cambulhada, ficando a fisionomia do trem muito confusa, de forma que é difícil tirar um traço seguro dela.” (Barreto, 1956: 245). A multidão mistura as atitudes e aspirações que, de tão diversificadas, não permitem ao cronista esboçar o perfil deste público vespertino.
Assim como se verifica nas imagens criadas por meio das crônicas suburbanas, o início do século XX trouxe para imprensa uma série de inovações que iriam influenciar sintomaticamente a produção dos jornais e revistas. Flora Süssekind, em seu livro  , registra a série de aparelhos recém-lançados no mercado em escala industrial, trazendo novos meios de reprodução, impressão e difusão de textos e imagens, como a máquina fotográfica, o fonógrafo, a máquina de escrever, o cinematógrafo, entre outros. Com isso, a fotografia dá um novo efeito ao jornal e aperfeiçoa a apresentação gráfica das revistas ilustradas, porque aprofunda a importância da imagem na comunicação. Por sua vez, a máquina de escrever agiliza o texto jornalístico, quando facilita sua elaboração (Süssekind, 1987: 29-30).

A crônica também seria influenciada por todo este aparato técnico. A mesma autora, numa análise primorosa do trabalho jornalístico de João do Rio, considera “o cronista, um operador; as crônicas, fitas; o livro de crônicas, um cinematógrafo de letras.” (Süssekind, 1987: 47). A própria articulação desta parafernália tecnológica que desembocava há pouco nas mãos ainda tecnicamente amadorísticas dos literatos lhes exigia uma apurada criatividade no trabalho da imprensa. Se, por um lado, havia as vantagens trazidas pela tecnologia, pressupondo o aperfeiçoamento técnico; de outro, as inovações causavam angústia para quem devesse mudar de hábitos, a fim de se adequar aos tempos modernos.
Segundo Nelson Werneck Sodré (1999: 261), no final do século XIX, o jornalismo artesanal começava a ser substituído pela imprensa industrial, implicando uma nova relação entre o literato e a empresa jornalística. Nascia ali o produtivismo, que se tornou uma condição profissional sine qua non para muitos dos colaboradores manterem suas posições nos jornais, já que a lógica capitalista assim o exigia. Esta era uma situação que muito angustiava Lima Barreto, quando constatava que a necessidade de sobrevivência transformava a arte em produto de compra e venda, apresentando “o processo de transformação da literatura em objeto de troca, com toda sua complexa ambigüidade. Revela isso em todos os campos, dos jornais, dos editores, enfim da comercialização do papel às convicções, às idéias e sentimentos dos escritores.” (Figueiredo, 1995: 55).

Observa-se que essa situação vem-se radicalizando ainda mais, ao se constatar que, a partir do século XX, o jornalismo, em função dos compromissos da mídia com o sistema de produção capitalista, muda o foco para a publicidade e para outros interesses recônditos das empresas de comunicação. Há uma necessidade de a informação se tornar mercadoria e, por extensão, o dispêndio constante para aquisição de novas tecnologias para aligeirar o processo de produção, dentro das exigências do mercado competitivo. (Pereira, 2004: 120-121). Assim, conclui-se que o jornalista contemporâneo convive num ambiente empresarial, onde lhe é exigido maior compromisso com o caráter informativo e opinativo de seus textos, em detrimento do exercício literário, pois antes de tudo é preciso “vender” a matéria aos editores. 
Diante deste quadro, cabe a reflexão sobre como manter o exercício da crônica dentro de um padrão de escritura que não fira seu viés estético, mas também não seja um produto marginalizado nas redações. Aliás, a discussão teórica sobre ser a crônica um gênero literário menor tem ocupado muitos críticos. Voltada para o cotidiano e premida pelo imediatismo da produção jornalística, na “histórica polarização entre o ato de informar e o de fazer literatura” (Borelli, 1996: 80), a crônica teria tornado um ganha-pão do literato que, no afã de sua sobrevivência, abriria mão de sua postura de intelectual, para criar um produto esteticamente indigente, com um valor literário abaixo do que fosse possível criar com a sua arte.

Esta discussão, além de ser estéril, se revela preconceituosa, porque toma o processo de produção em série exigido na imprensa pelo esvaziamento do padrão estético da obra. Por acaso, somente terá valor estético aquela produção artística cujo autor levasse um determinado tempo considerado plausível pelo crítico para elaborá-la? Ou o próprio imediatismo e a premência do tempo não seria um desafio a mais para o autor continuar seduzindo seu leitor? Parece que esta discussão bizantina é alvo preferencial de uma crítica purista que se arvora em guardiã da literatura como expressão a ser acessível a poucos, consistindo, assim, em reserva de mercado para quem possua o necessário embasamento para poder acompanhar as peripécias intelectuais de alguns iniciados:
A crônica apresenta outras especificidades além das elencadas até o momento. É assumida pelo escritor como gênero literário, mas é destinada ao campo jornalístico e, como tal, sujeita às suas regras. Cronistas e críticos literários debatem a questão do fazer informação e/ou fazer literatura. Presente no debate a seguinte questão: em que mundo vive o cronista? Mundo real, mas, ao mesmo tempo, espaço em que ficção e realidade se mesclam sugerindo certa imagem de alheamento. O cronista assemelha-se, às vezes, a alguém fora do lugar, ou melhor, a alguém muito bem situado nas fronteiras entre o real e o imaginário, entre campo literário e indústria cultural.

Para os cronistas, a produção da crônica reflete articulações conflituosas entre diferentes gêneros. No embate das identidades, cronistas consideram-se muito mais do que apenas jornalistas ou escritores; acham-se um pouco poetas, um pouco ficcionistas, além de historiadores, sociólogos e jornalistas. (Borelli, 1996: 77, grifos da autora).

Analisando este comentário, verifica-se que a crônica desfruta do terreno das ambigüidades, adquirindo maior valor estético à medida que consegue transitar na área cinzenta entre o literário e o jornalístico. Quanto ao exercício profissional do literato doublé de jornalista, a discussão descarta a possibilidade estética de José de Alencar, de Machado de Assis, de Olavo Bilac, de Lima Barreto, de Carlos Drummond de Andrade, de Rubem Braga, apenas para citar alguns cânones que, ao lado da excelência de suas obras literárias, publicaram crônicas em jornais e revistas. A crítica literária, ao se pautar na visão maniqueísta da boa e da má literatura, tem ainda um longo caminho a percorrer, antes de perceber que o verdadeiro valor da obra literária não repousa apenas no reconhecimento incensado dos autores e dos gêneros consagrados, mas na própria praxis do escritor, cujo viés criador demonstra capacidade estética nesse ou naquele gênero.
Com uma atuação constante na imprensa carioca, Lima Barreto também se inscreve como uma referência para os estudiosos que buscam compreender o Brasil da Primeira República. Mediante suas crônicas, memórias, contos e romances, o autor ajuda a construir um painel de cores fortes sobre cenário político-social daquele momento crítico da História do Brasil. Sua narrativa revela um observador empenhado em despertar a reflexão dos leitores sobre as contradições de sua época, como pode ser verificado nas críticas à imprensa tecidas nas próprias páginas dos jornais, o que lhe rendeu vários dissabores, como certa antipatia pela maior parte dos críticos literários, entre os quais apenas José Veríssimo e Monteiro Lobato lhe demonstravam maior apreço.

Entre as vicissitudes mais freqüentes por que passava o jornalista Lima Barreto, era estar sempre na luta para encontrar um periódico que lhe oferecesse condições de praticar o jornalismo de maneira autônoma. Conforme já mencionado, com o advento da industrialização, a grande imprensa tornou-se mais preocupada com o produtivismo, na conquista de anunciantes e na expansão de vendas de assinaturas. Além disso, havia um inegável favoritismo para cessão de empregos e de espaços nos jornais a quem fosse apadrinhado pelas celebridades da época, entre as quais se destacava o Barão do Rio Branco, considerado um protetor dos literatos que viviam em seu entorno. Esses “jornalistas” por indicação se ocupavam principalmente em tecer artigos comprometidos com os elogios aos poderosos ou com assuntos mundanos de menor extração.

Brito Broca registra que, “como reação contra os círculos fechados das principais revistas da época, eivadas de mundanismo” (Broca, 2005: 305), Lima Barreto e um grupo de escritores jovens lançaram, em 1907, uma revista literária destinada a superar as barreiras das panelinhas da imprensa:

Floreal apresentava-se, antes de tudo, como expressão do pensamento livre, sem injunções de escolas ou de “malocas literárias”. Contra a sofisticação dos medalhões da época, preconizava absoluta autenticidade. Era preciso que, burro ou inteligente, o escritor fosse ao fim de si mesmo dizendo o que mais tinha a dizer com a mais ampla liberdade de fazê-lo – tais as palavras de Lima Barreto no artigo de abertura. (Broca, 2005: 305-306).

Com estrutura precária e organização insuficiente, obrigando aos próprios colaboradores arcar com as despesas, com pouca repercussão junto à crítica e sem abordar assuntos mundanos, preferência do grande público metropolitano, a  durou apenas quatro números, extinguindo-se o sonho de Lima Barreto de manter uma revista independente, embora continuasse sua luta, escrevendo em outros periódicos. O episódio demonstra a dificuldade de se realizar um jornalismo voltado para aspectos culturais, como a crítica literária, filosófica e artística, contrariando, portanto, o produtivismo jornalístico do período, excessivamente preocupado com o mercado editorial. A saga da   proporciona entender que o cronista Lima Barreto, para manter sua estatura de literato e, ao mesmo tempo, sobreviver como jornalista, tinha de se posicionar na eqüidistância entre o fazer artístico e a prática jornalística.
A crônica, com o hibridismo de ser notícia e narrativa, torna-se, para Lima Barreto, um veículo preferencial para percorrer os caminhos do imaginário do leitor, construído mediante os embates do cotidiano e o noticiário abundante dos jornais do início do século XX, época em que a dinâmica das transformações estonteava o povo do Rio de Janeiro. Uma avalanche de fatos inundava as páginas dos jornais ao mesmo tempo e ao cronista cabia reaproveitar o noticiário e metamorfoseá-lo num texto leve, ligeiro, de fácil decodificação para o leitor. Conforme explicita Carmem Lúcia Negreiros de Figueiredo, ao comentar o papel do jornal no seu texto  :

Um caleidoscópio de imagens projeta-se sobre a sociedade, através especialmente da palavra veiculada pela imprensa, sugerindo que a organização, o funcionamento, as transformações, enfim, da vida social estão na dependência das impressões orientadas pela palavra impressa. (Figueiredo, 1998: 174).

Diante deste caleidoscópio de imagens, o noticiário se transformava em matéria-prima para o cronista estabelecer um proveitoso diálogo com o público, em que sua coluna passava a ser um ponto de encontro com o leitor. A formação do hábito de comparecer a esse ponto de encontro está justamente vinculada ao coloquialismo que Lima Barreto empresta às crônicas, quando compartilha com o leitor a observação dos diversos personagens, fatos e lugares com que se depara no cotidiano.
Um exemplo dessa riqueza estética pode ser verificado no texto  . Aqui, Lima Barreto (1961a: 83-84) assume o papel do passageiro que toma o bonde no subúrbio e faz a viagem até o centro da cidade, mais propriamente, a Rua do Ouvidor. Por si só, o bonde é a metáfora do progresso, operando na interseção entre o atraso da periferia e a modernidade da cidade. Durante o deslocamento, o autor observa o motorneiro, titio Arrelia, que, ao guiar o bonde da Light pelos subúrbios, assobia e faz graça com os circunstantes nas ruas enlameadas e povoadas de porcos, galos e cabras.
Quando atinge o centro da cidade, na altura do Mangue, o motorneiro transforma radicalmente seu comportamento, pois ali ele está no próprio espaço da modernidade, que lhe inspira veneração e respeito. Conclui-se que o próprio titio Arrelia, homem simples e modesto, protótipo do habitante dos subúrbios, deseja muito se alinhar àquele mundo da modernidade, por isso o reverencia e se orgulha de conduzir o bonde do progresso. No subúrbio, ele se compraz com a posição de destaque que desfruta, ao dirigir o veículo que leva a modernidade através daquelas ruas enlameadas. Mas, no centro do Rio de Janeiro, o titio Arrelia, o motorneiro do progresso, é apenas mais um homem que quase desaparece na multidão.
Já o passageiro-narrador chega à Livraria Garnier e, ao encontrar um poeta recitando algo como “Minh’alma é triste como a rola aflita...” (Barreto, 1961a: 84), se conscientiza de que o passadismo dos subúrbios não está tão distante assim. Muito pelo contrário, a crônica faz constatar que a cultura brasileira resulta do amálgama do desejo progressista acalentado pelo popular titio Arrelia com a pseudo-erudição do poeta da Garnier, ao declamar os sentimentos de sua alma-rola.   mostra que o cosmopolitismo da modernidade urbana é inseparável e totalmente integrado à tradição dos subúrbios, representando, assim, um trajeto alegórico a ser vivenciado diariamente pelo habitante da cidade que se quer moderna, porque quando se pensa “no passado! [...] o passado é um veneno.” (Barreto, 1961a: 84).

A crônica também faz entender como o poeta (e, por extensão, o intelectual) da Garnier está distanciado da realidade que o cerca, envolto no passadismo de um discurso emotivo com figuras de linguagem emboloradas. Na visão de Lima Barreto, o perfil do intelectual brasileiro se constrói nos meandros da modernidade em tensão constante com o conservadorismo de um país periférico, o que significa dizer que, no papel de intérprete da realidade para seu público, não pode perder de vista o contexto sociocultural do país, ou seja, “onde ficou a Estrada Real, com seus bácoros, as suas cabras, os seus capinzais.” (Barreto, 1961a: 84). 
Na crônica  , Lima Barreto (1961a: 47-54) narra uma pequena viagem até aquela cidade do interior do estado de São Paulo, onde iria passar alguns dias na roça. O cronista traça um painel composto pelas pessoas e situações que observa ao longo do deslocamento da estação da Central do Brasil, no Rio de Janeiro, até a cidade de destino. Tais observações lhe renderam três crônicas publicadas em série na revista  , de 23 de abril a 7 de maio de 1921.
Seus companheiros da cabine de primeira classe parecem pessoas prósperas: um médico e dois políticos. Contrastam com as levas de imigrantes russos, alemães, italianos, polacos etc. que se apinham na segunda classe. Lima Barreto inicialmente se sente constrangido pela companhia e pelo teor da conversa dos passageiros da cabine que, entre outros assuntos, condena os cigarros pobres (dos mesmos que o autor fuma) e exalta os negócios que se avultam a muitos contos de réis. Arrepende-se de não ter viajado na segunda classe, onde talvez fosse seu lugar. Entretanto, ele logo se tranqüiliza e fica à vontade, quando encontra amigos comuns no mesmo vagão. A partir daí, sente-se incluído no grupo.

O passageiro Lima Barreto, num banco da primeira classe do trem da Central, observa os demais personagens do entorno e se inter-relaciona com eles intuitivamente, de tal maneira que o ambiente fechado da cabine lhe abre a possibilidade de criar uma cosmovisão sobre aquele conjunto de personagens. As identidades se constroem mediante seu discurso enquanto personagem e autor, conforme se constata em alguns segmentos de texto transcritos adiante:

O (passageiro vizinho) de defronte, o que me olha com simpatia me parece médico; os outros dois, políticos.

[...]

Da maneira que fala das cousas de urna, percebo que é um velho politicão da roça [...].

[...]

Chega um outro chefe eleitoral. Esse parece não ter título algum, nem mesmo de patente da Guarda Nacional.

[...]

Os meus vizinhos voltam do carro-restaurante acompanhados de outro cidadão que, pela conversa, sei ser ele coletor federal. (Barreto, 1961a: 48-52).

Esta constelação de aparências, longe de conformar um painel nítido das identidades dos indivíduos com os quais o autor convive ao longo da viagem, mostra um caleidoscópio de personalidades. Nenhum dos personagens é reconhecido pelo nome, só por uma provável profissão ou posição social. Na situação provisória da viagem, as identidades se desvanecem e os personagens só são reconhecidos mediante características exteriores que eles parecem representar como se estivessem num palco. A circunstância de estar viajando em um trem também se projeta no comportamento das pessoas, que se tornam seres transitórios naquele espaço cuja convivência será interrompida na próxima ou noutra estação.

A construção do cronista se aproxima, portanto, daquela categoria que Flora Süssekind denominou de “secreta amador, cuja principal ocupação é seguir alguém, algum desconhecido escolhido ao léu, obedecendo a um impulso momentâneo, para saber alguma coisa sobre ele.” (Süssekind, 1998: 199). E o que o cronista Lima Barreto pretende saber desses personagens na transitoriedade de uma viagem de trem? Não se trata de mera curiosidade e sim a junção dos elementos que lhe vão dar condições de construir as identidades desses passageiros e, assim, se sentir integrado na convivência com eles, ainda que de maneira fugaz. Conforme explica Stuart Hall:

A identidade torna-se uma celebração móvel: formada e transformada continuamente em relação às formas pelas quais somos representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam. É definida historicamente, e não biologicamente. O sujeito assume identidades diferentes em diferentes momentos, identidades que não são unificadas ao redor de um “eu” coerente. (Hall, 2005: 12-13).

Sendo assim, o que move Lima Barreto em sua observação de secreta amador é encontrar parâmetros para definir aspectos culturais comuns, mesmo de um grupo tão eclético. Portanto, ao observar os passageiros do trem, Lima Barreto indica que o gesto, o vestuário ou a pose são fragmentos dessa identidade cambiante do sujeito, visões parciais de um conjunto, verdadeiro ou não. 

A análise das crônicas de Lima Barreto possibilita ao desenvolver um trabalho consistente, mediante o qual se desdobre numa multiplicidade de reflexões sobre a qualidade literária do autor enquanto cronista, além de abrir novas sendas para serem exploradas em pesquisas futuras, tendo em vista a riqueza do corpus enfocado. 

Quando narra e descreve o ambiente de suas crônicas, o autor está, ele mesmo, sendo um sujeito da modernidade, porque ressignifica fatos e personagens do cotidiano captados no espaço da realidade, retirando-os do senso comum e lhes emprestando uma nova forma de serem percebidos pelo leitor. À proporção que enfoca cada um dos microcosmos que visita nas suas diversas andanças pela cidade, Lima Barreto leva o leitor a ampliar sua visão individual para aquilo que Sandra Jatahy Pesavento (1999: 153) denomina “olhar no espelho” e ali se deparar com o marasmo do cargo burocrático que exerce na repartição pública, com a aspereza da vida suburbana, com a empáfia dos doutores de anel e diploma, com a elegância enfatuada dos dândis e com a esperteza dos velhacos.

Tal era o clima em ebulição que vivia o país no início do século XX e que movimentava a intelectualidade em direção à sua arena preferencial – a imprensa, onde se reuniam como num colegiado para troca de impressões sobre os acontecimentos que se sucediam aos borbotões na compulsão das reformas. A imprensa, então, é o alto-falante de quantos possam conquistar seu espaço na pluralidade de jornais e revistas que coexistem no Rio de Janeiro durante a Primeira República, com várias tendências e diversificada linha editorial.

Com esse panorama favorável à imprensa, a crônica também conquista o interesse da opinião pública, pois corria em paralelo ao noticiário, acrescida de uma vantagem que fazia despontar os melhores cronistas da época: o charme da sedução, caracterizado por saber ir ao encontro das expectativas do leitor. A maestria do cronista garantia a habitualidade da leitura de sua coluna por muitos interessados, o que satisfazia também um dos interesses primordiais da imprensa industrial que se firmava no mercado: o retorno financeiro, por meio da adesão de novos assinantes e das páginas povoadas de réclames. Como se constata na grande imprensa atual, o quadro não mudou muito, ou até se agravou: agora, espaços consideráveis dos jornais e revistas são leiloados à publicidade, havendo até colunas patrocinadas por anunciantes, levando o leitor mais atento a desconfiar da autonomia de opinião do jornalista que trabalha sob essas condições.

Posicionado em meio às transformações aceleradas por que passava a cidade e o país, o intelectual do início do século XX é um mediador e intérprete da modernidade. Enquanto intelectual antenado com seu tempo, Lima Barreto se esmerou nessa prática, à medida que abordou essas mudanças em vários âmbitos, como observador da imprensa, da política, da literatura e dos literatos, das pessoas comuns nas ruas modernas e nas abandonadas ruas suburbanas. À guisa de exemplo, pode-se tomar a sua prática de captar, na miudeza do cotidiano dos jornais, o argumento de suas crônicas.

Este trabalho permite também refletir sobre o papel do intelectual brasileiro no contexto sociopolítico do país. Ele pode comodamente compactuar com o status quo e assumir uma atitude blasée perante os problemas de que é mero espectador, preferindo lidar com os assuntos mundanos e, portanto, mais palatáveis. Outra corrente de intelectuais torna-se inconformada diante do que vê e, daí, adota uma atitude conseqüente com relação às mazelas que testemunha. Esse é o caso de Lima Barreto que, mediante a crônica, assim como nos romances, contos, artigos etc., põe em cheque as contradições e as revela para o leitor. Ao adotar a postura de um observador com elevado senso crítico, o autor não se manifesta apenas por meias palavras ou com a elegância dos salões. Prefere a clareza da linguagem, na qual não falta, porém, a utilização de recursos estilísticos que lhe valorizam o texto, especialmente quando lida com a construção das imagens persuasivas para a orientação do seu ponto de vista.
A crônica   demonstra a maestria do narrador em lidar com a construção de imagens, de maneira que a sátira e o humor perfazem o fio condutor da narrativa. Nessa crônica, o autor recria, recorrendo à comicidade, a figura de um cientista (o Dr. Caruru) profundamente imerso nos paradigmas da medicina. Pretende comprovar a degenerescência humana por meio da tese dos pés assimétricos, mas tem sua teoria científica refutada por um modesto servente de necrotério. É por meio dessa imagem caricatural que o cronista questiona o poder e a violência com que esse saber livresco e autoritário se instaura no cenário nacional, mas que pode ser desqualificado por um simples servente. (Barreto, 1961a: 249-251).
Quando identifica essa imagem no real reconfigurado pelo cronista, o leitor é estremecido em sua crença de avaliar, em alto conceito, certos doutores consagrados unicamente por serem portadores de diplomas certificadores de um saber aparente, como se fosse um passaporte para transitar em todas as áreas de influência que seu status permitia.

No terreno do imaginário urbano, as crônicas de Lima Barreto expressam uma marcante simultaneidade entre dois espaços do Rio de Janeiro das primeiras décadas do século XX. Existe um universo periférico, representado pelo subúrbio, que gravita em torno de outro espaço – o centro da cidade modernizado. Na conexão desses dois espaços, emerge o habitante da cidade. Tal como o personagem titio Arrelia, da crônica   (Barreto, 1961a: 83-84), os homens e mulheres que habitavam o subúrbio naquela época tinham contato permanente com o espaço metropolitano, mediante os meios de transporte, que os levavam ao centro da cidade. Por outro lado, os veículos de comunicação faziam-nos viajar – pelo menos imaginariamente – até o exterior, mediante as novidades e os relatos sobre outras terras. Daí, o sentimento de ambigüidade presente nas atitudes, gestos, linguagem dos habitantes dos subúrbios que, mesmo imersos numa cultura na qual a tradição predominava, reproduziam em seu discurso e comportamento a essência dos princípios da modernidade: as relações de poder, a hierarquia do conhecimento, o fascínio pelas inovações técnicas etc. Conclui-se que, por estar presente no imaginário coletivo, a modernidade é uma aspiração comum do homem urbano. Mesmo para aqueles cujo acesso seja limitado aos benefícios do moderno, é impossível fugir da sedução que exerce sobre o homem comum.

A vivência entre esses dois pólos é tão estreita que gera sentimentos simultâneos de proximidade, produzindo, por um lado, a falsa sensação de democracia, de perda de hierarquias e, por outro, a ilusão de inclusão. Desta forma, convivem o Rio de Janeiro europeizado, moderno, vivo e elitista, e o sub-Rio de Janeiro obscurecido, colonial, postergado, inimaginado, enfim: popularesco. O sub-Rio de Janeiro está presente na cidade cosmopolita, nos usos e costumes da população, nos becos e nos quiosques de esquina, na conversa miúda dos personagens típicos da cidade, nas viagens dos trens e dos bondes que cortam a cidade. Portanto, não há a metrópole moderna sem o subúrbio, porque é nele que se refazem as representações da cidade.

Por meio de suas crônicas, Lima Barreto transita por esses dois universos com desenvoltura, fazendo da observação o cerne de sua criatividade. Ele se mistura à multidão que encontra nos ambientes do Rio de Janeiro, mas em ambos encontra função de destaque: na porta da Livraria Garnier, ele observa o leva-e-traz dos literatos, seus trejeitos, suas cavações e armações com que compõem sua sobrevivência nas diversas panelinhas. Ali ele se destaca por suas roupas amarfanhadas e fora de moda. Na deambulação pelos subúrbios, na espera do trem na estação ou sentado à mesa de um bar de Todos os Santos, perto de sua casa, Lima Barreto observa a ida-e-vinda dos funcionários públicos, das moças casadoiras, dos enterros paupérrimos, dos operários conversadores. Aqui a estranheza é pela pose do mulato com ares de literato, deslocado num ambiente que não rende o merecido reconhecimento por sua estatura intelectual.

O fruto dessa observação sistemática é a matéria-prima para as crônicas, os romances e os contos do escritor, mas também os ingredientes primordiais para que o intelectual Lima Barreto componha o cadinho da cultura brasileira, a fim de desvendá-la para seus leitores. De fato, o intelectual tem o papel de ajudar o leitor a aguçar a compreensão do mundo, mediante o estímulo à reflexão, à leitura do seu cotidiano, à interpretação dos fatos e à conscientização sobre a própria realidade em que sobrevive. No entendimento de Lima Barreto, tal desvelamento só vai acontecer se o intelectual não estiver com sua visão borrada por se voltar exclusivamente para as coisas etéreas: quando só olha para o alto, a visão fica embotada, a ponto de não se identificar o que se passa na Terra.

A integração plena do intelectual com a humanidade e com o mundo só se dá mediante a vivência, mesmo que seja no terreno da ficção, daquilo que está configurado no ambiente social, político, psicológico desse mundo. E, nesse ponto, o exercício da crônica contribui decisivamente para essa mediação porque, como “gênero menor”, “ao rés do chão”, não exige intrincadas elucubrações para se fazer entender. Paradoxalmente, essas características de fluidez comunicativa, muitas vezes apontadas como demeritórias pela crítica preconceituosa, são elas mesmas as principais vantagens estilísticas do gênero. 
Dessa maneira, a crônica é um gênero literário que se resolve pela própria desmistificação da literatura. Ou seja: a crônica amplia o significado da literariedade do texto, indo além daquela produção artística que é unicamente reconhecida pelos teóricos se estiver dentro de determinados parâmetros ao sabor da academia, como o uso de tropos intrincados, linguagem preciosa, tramas complexas, um certo non-sense etc. O cronista recolhe os fragmentos do cotidiano e os transforma em matéria literária, recriando personagens, intrigas, linguagem simbólica e, ao mesmo tempo, acessível e sedutora para o público. Nesse mister, deve manter-se alinhado às normas do veículo de comunicação para o qual trabalha, sujeito às leis do mercado, manifestadas pela aceitação do público leitor e dos anunciantes. Portanto, a habilidade artística do cronista tem também a ver com sua flexibilidade em conviver com este lado comercial, mas adotando uma estratégia literária que permite reunir simultaneamente o prazer e o posicionamento crítico.

Por outro lado, as crônicas formam um gênero que se ajusta plenamente à modernidade. Sua publicação inicial em jornais e revistas garante o cunho de atualidade na época mesma em que são escritas e lidas. Porém, quando reunidas, as crônicas ampliam sua portabilidade para outra mídia que não apenas os periódicos e recuperam sua atualidade. Reunidas em livro, ganham nova significância e é como se o cotidiano se atemporalizasse, tornando os fatos passados pertencentes ao presente. O passado se entretece com o presente, criando novos liames com o espaço geográfico do leitor, esteja ele na época que for. É um prazer estético experimentado com a fruição das crônicas de Lima Barreto, em cuja leitura se identificam fatos e personagens encontráveis no Brasil de hoje. É como se fosse um viajante da máquina do tempo de H. G. Wells.

No presente trabalho, buscou-se captar a modernidade das crônicas constantes no corpus pesquisado, contribuindo para o estudo crítico do gênero. Hoje em dia, os romances e contos de Lima Barreto já conseguem angariar uma considerável visibilidade nos meios literários do país. O reconhecimento à altura do seu talento pelo qual lutou durante a maior parte da vida, ironicamente só chegaria post-mortem. Apesar de ter enfrentado ingentes dificuldades para publicar e vender seus livros em vida, e de ter sido recusada sua tentativa de entrar para a Academia Brasileira de Letras, Lima Barreto morreu reconhecido pelos seus pares como um bom escritor. Ao mesmo tempo, tem sido estigmatizado como um escritor rebelde, de idéias excessivamente românticas, relaxado em seu modo de vida, bêbado inveterado e louco doentio. Esse efeito de halo com que se viu bafejado durante muito tempo prejudicou a recepção de suas obras, à medida que levou seus leitores a vê-las apenas por esse ângulo distorcido. 
Seus livros   (1911) e   (1923) serviram recentemente de argumento para realização de um filme e de uma peça de teatro, respectivamente. O interesse de autores mais jovens em proceder a uma releitura dos textos de Lima Barreto sinaliza que sua obra continua atual e relevante, apesar do longo período durante o qual ficou esquecida da crítica literária.

Como já existe uma fortuna crítica respeitável sobre seus romances e contos, decidiu-se partir para uma vertente diferenciada daquela já consagrada por autores e especialistas que se ocupam em refletir sobre a obra de Lima Barreto. Foi assim que se pensou em investir nas crônicas do autor e a escolha não poderia ter sido mais feliz porque, independente do prazer estético, esse segmento de sua vasta obra ainda oferece a oportunidade do contato com uma frente do processo de criação do autor pouco explorada: o seu exercício como jornalista.

Uma das vertentes desse processo de criação reside na capacidade do autor em ser um observador ativo e permanente. A vida não flui diante do jornalista Lima Barreto, sem que ele retire de cada acontecimento, – ora aguçando o senso crítico, ora com o olhar satírico, ora com tiradas perpassadas de humor –, elementos estéticos que vão compor o cerne da crônica. Desta forma, uma viagem no trem suburbano, que poderia ser apenas mais uma etapa na rotina de um passageiro aborrecido, abre para o cronista um leque inesgotável de situações observáveis, para analisar os costumes, as aspirações e os desejos do morador do subúrbio carioca, o que significa uma profunda imersão no seu imaginário.

Outra vertente de criação identificada durante a presente pesquisa foi a habilidade de Lima Barreto em transformar a leitura dos jornais em fonte de coleta de temas a serem reelaborados para a montagem de suas crônicas. Carmem Lúcia Negreiros de Figueiredo (2003) revela que o autor era um colecionador de retalhos, compostos de recortes de jornais, revistas e livros. Pois bem, esse processo, ao mesmo tempo fragmentário e integrador com que coleciona os retalhos, se assemelha ao seu viés de percorrer as páginas dos jornais, apreendendo aqui e acolá os assuntos que serão amalgamados no texto concretizado em crônica.

Tal processo é nítido na crônica  , em que Lima Barreto (1961b: 184-185), após a leitura das seções elegantes de diversos jornais, o que corresponde hoje em dia às colunas sociais, detecta que, ao longo dos meses, as mulheres elegantes são qualificadas de “encantadoras”, de “melindrosas” e, na época em que escreve, de “vaporosas”. Num rasgo de humor, comenta que o epíteto de melindrosa já era inadequado, porquanto os novos tempos daquele início do século XX já as fazem corajosas e ousadas bastante para enfrentar os perigos da cidade. Quanto ao adjetivo vaporosa, o cronista recupera sua função denotativa e o interpreta como se as mulheres estivessem desprendendo vapor, entendimento que poderia ser considerado uma indelicadeza com as damas. Para arrematar a utilidade de sua leitura dos jornais com uma sugestão irônica, propõe que as colunas substituam a designação vaporosas para “transparentes”, mais adequada às roupas então utilizadas pelas moças.

Esse processo de desconstrução dos usos e costumes para sua reconstrução mediante uma lógica hilariante é freqüente na criação do autor. De alguma forma, essa face bem-humorada do cronista serve para esvaziar o sentido de algumas críticas sociológicas que se concentram na idéia de ser Lima Barreto um escritor eternamente amargurado pelas injustiças que lhe infligiu a sociedade, movido por uma espécie de vendetta intelectual. As atribulações por que passou significaram, antes de tudo, um elemento de tensão com a sociedade, que lhe desafiou a dar respostas afirmativas com o exercício de sua arte, de qualidade estética inegável, mesmo para quem não lhe rende as homenagens que merece.

Diante dos comentários e reflexões desenvolvidas ao longo desse trabalho, percebe-se que as crônicas se constituem num campo com generosos espaços para mais adeptos a enveredarem nos meandros de sua criação. Em janeiro de 2005, quando se estava em meio a essa pesquisa, era anunciado que as organizadoras Beatriz Resende, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, e Raquel Valença, da Fundação Casa de Rui Barbosa, haviam lançado dois volumes com o título  , contendo inclusive textos inéditos de Lima Barreto que não haviam constado na extensa coleção organizada por Francisco de Assis Barbosa, cuja primeira edição ocorreu em 1956, portanto há mais de 50 anos
. Com tão amplas possibilidades e um fértil material a ser explorado nas crônicas de Lima Barreto, a expectativa é de que aumente o interesse de outros pesquisadores em repercorrer os caminhos da modernidade nas ruas do Rio de Janeiro das primeiras décadas do século XX, transitando de bonde ou no trem suburbano, convivendo com a plêiade de personagens que se encontram no percurso e extraindo daí a estética do cotidiano. Quem aceitar o desafio terá em mãos um dos mais significativos acervos literários produzidos no Brasil.
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